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Processo ri”
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; Rubrics FIs. í\!”

f^-ÜNDACÃO CASA
CtNTRO OI ATENOlMENrO 

SOCIOEDUCATIVO AO ADOLESCENTE

TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA 036/201S“ÂMSE 
PROCESSO N® 1072/201B

Termo de Cooperação Técnica que entre si 
celebram a Fundação Centro áe Atendimento 
Sacioeducat'^o ao Adolescente ~ Fundação 
CASA ~ SP, e o Ceprosom^ para acesso ao 
Portal da Fundação CASA para a execução das 
medidas socioeducativas em meio aberto.

A FUNDAÇÃO CENTRO DE ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO AO 
ADOLESCENTE - FUNDAÇÃO CASA SP, entidade instituída peia Lei n°185 de 
12 de dezembro de :?973, modificada pelas Leis n°s 985 de 26 de abrii de 1976, 
12.469 de 22 de dezembro de 2006, com sede na Rua Fiorêncío de Abreu 
848, bairro da Luz, município de .São Paulo-SP, CEP 0Í030-001, inscrita no 
Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica do Ministério da razen.da scD 
nO44.480.283,^000Í--91, neste ato representado pelo senhor Secretário da Justiça 
e da Defesa da Cidadania MÁRCIO FERNANDO ELIAS ROSA, respondendo pelo 
expediente da ^'CASA-5P e por seu DTetor Administrativo FRANCISCO 
CARLO?^. , drmevante nenominada FUNDAÇÃO CASA e a

CENTRO DE PROMOÇÃO SOOAL MÜNICÍPAL-CEPROSOM, com sede na Avenida 
Canr.pinas - 115 - Vila Cidade Jardim, ('Junicípio de Limeira/SP, CEP i3 480--280,
inscrita no Cadastro Nacionai de Pessoa Jurídica cc Ministério da Fazenda 
sob ré’ 51.482.339/0001-02. nesce ato representado peia Presioente, Se.nhora 

ÃOCÊLIA DOS SANIOS DAMASCENO, portadora da Cêduia de 
)r!erit;oade, PG n^' 36.425.881-0 e CPF 583.069.864-15 celebram o oresente 
“í ei'Mio üe Cooperaçáo Técnica, mediante as seguintes ciausuías;

€í„ÁUSUlA PRIMEIRA 
Do Objete

1.- C-’ objetive a sei' e.mr.utado nos termos de Coopena^-ão ‘'"écnica é a conjugação 
de zsforcGS e^'/re os p-mtjcipes com o fim de prornove. o acesso ao Portai da 
Fundação CASA, afim de fornecer 'nfonriações para a melhor execução das 
medidas socioeducativas em meio acerto, sob responsabilidade dos municjoios 
face ao processo de rnuniciDa'icacAM PÍé~-'- Co manter atualizada a situaçac do 
adoisseente junto ac referido portai.

Dfl-liíTORIA y^cmcA. ~ AWSE
Rua F'o'êncíT Ab<'eu, 34S - £‘" anrlsr - uuz - Sao Paulo-’SP - CFP 030-00 » 

misfore.s- rv!) 'C927-0n6e, 2927-9158, 292' -‘-'C71
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Processo o'*
1G72/18

Rubrica 1 F!s. N®

rüHDAÇAO CASA
CENTRO DE ATENDIMENTO 

SOCIOEDUCATIVO AO ADOLESCENTE

CLAOSULÂ SEGUNDA 
Das Obrigações dos Partícipes

2.- P^ra 'â exprução do presente Termo de Cooperação Técnica a FUNDAÇÃO 
CASA e 0 Municíoio terão as seguintes obrigações:

Compete à FUNDAÇÃO CASA:

viabilizar o acesso ac Porta' da Fundação CASA, por meio da rede 
corporativa do Estado de São Paulo - TNTRAGOV, mediante o fornecimento de 
"login" e senha de acessos;

2.1 2.- efetuar treinamento aos novos usuários para operacionalização do Porta! 
da Fundação CASA;

2.1.3.- manter cadastro dos usuários do Portal da Fundação CASA pertencentes 
ao Municip'o;

2.1 4.- providenciac .assistência técnica, no caso de problemas decorrentes de 
permissão de acesso;

1.5." hlcquear imediatamente o acesso caso se verifique o uso indevido, a 
intrusão no banco de dados ou funcionalidade não autorizada, por algum usuário;

2.1.6." comunicar ao Município, de forma .sigilosa, o uso indevido do sistema, com 
relatório pormenorizado da ocorrência.

2 2 - Compete avO Município:

.2.2, '.fornece’’ os dados técn'cos necessários para que a FUNDAÇÃO CASA possa 
'i!:P’'ar o .acesso ao Portal:

2.2-'c- d'sponibiiizar aos ustjárivos ecuipamentos e infra-estrutura com 
espPC'fic£v:ão necessária para acessar o Portal;

2,2.3 - coücitar a cnacão de usuários do sistema, dentre os funcionários da 
Secretaria Municipal de As.si.stêricia Social, de acordo com os perfis estabelecidos 
pe'ci Ft;NDêÇÃO C.ASA rne.d'ante o fornecimento de nome, documento de 
idecUnaoe, ca.rgo e órgão de ciassificação, conforme anexo I;

2.2.“'".- comun'car imediatamente a FUNDAÇÃO CASA o desligamento de usuário 
ou ce.ssação do acesso ao Port.a';

2.2.5.-guardar o sigilo das ir'^fomnacoes obtidas por meio do presente Termo de 
Coonoracãc "’’écnica,

OifíírORf.A TECNICA - AMSE
Rua Florêncio Cie Abreu, 848-8“ and sr- Luz-São Paulo/SP - CEP 01030-00'i 

'■‘eferres- i?927- d038. 2927-9158, 2927-90^1
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A
Processo

1072/18
! Rubrica IF?S.

i-'UNDAC^O CASA i__________ ^__________
■'■"IvlTKO DE ATE.NiDIMEXTO 

SOCIOEDUCATIVO AO ADOLESCEfJTE

2.2.5.1. -As mforrnações referentes aos adolescentes são sigilosas e sua 
divulgação estará sujeita à penalidades cabíveis na forma da lei, sem prejuízo da 
responsabilidade civil por danos causados por sua divulgação indevida.

CLÁUSULA TERCEIRA 
Bos Recursos Financeiros

3. " As obrigações ajustadas neste Tei'mo de Cooperação Técnica não envolvem o 
repasse de recursos fi'ianceiros entre os partícipes.

CLÁUSULA Qü.ARTA 
Da vigência

4. - A vigência dc presente 'nstrumento é de 36 (trinta e seis) meses, 
contados a partir da data da assinatura, podendo sar prorrogado, 
respeitando o prazo máximo de 60 (sessenta) meses.

CLÁUSULA QUINTA 
Da Dnr.úrmfri ^ da Rescisão

5. - £ste Termo de Cooperação Técnica poderá, a qualquer tempo, ser denunciado, 
nor desinteres.se de oualnuer dos partícipes, mediante comunicação escrita, com 
antecedência de 60 (sessenta') dias e será rescindido por descumprimento de suas 
ct?i,'S!íÍ3s c'j infração legai.

VÀÁ^JSmA. SEXTA 
Do e da FiscaBizacão

6. - O cG'';t''ole e a fiscalização .da execução do presente Termo de Cooperação 
Técnica senão exercidos pelos segu'ntes representantes:

6.1. '' ‘-UiMDa.ÇaO Ca.SA.: o Assistente de Direção da AMSE e o Diretor de 
Teci'Oiogia da informaçoo;

6.2. - .i^iunicípio: O Secretário de Au.íisiéncia oD^-ial

CLÁU.*5ÜLA SêTEHA 
Do Foro

7. - ’~ica eleito r Tom dr Coma:rc.=» da Capital do Estado de São Paulo para dirimir 
as c viesròes decorrentes da execução deste Termo de Cooperação Técnica.

OITAVA
Das Disposiçoas '“inaís

8. - Os servidores da EUNDAÇÃO CASA utilizados ne realização de treina.mentos, 
rnanutençãc oti qu-alquer outro serviço ou atividade executados junto ao Município 
não oassern a 'ntegrar o seu quadro funcionai, sob aualquer vínculo, sendo que a 
rerr’Mpn'ocao nSo deixnrã de nrc-Tor e será efetuada oeia FUNDAÇÃO CASA.

PIRíEl vecNíC A - A^^iSE
Rua Fíorêncio de Ab.'eu, arvxar ~ -j:? - Sáo PaulO/SP - CEP 01030-00 ■

Tstefones; (1 l) ZT'Pnoeo, ?9?7-9158, 2927-90Z1
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Processo n°
1072/18

Rubrica Fis.
I mi <nwi l^M tmrn—
rUNüAÇAO CASA I__________ ^________
CfNTRO DE ATENDIMENTO 

E.nCtOED'JCATlVO AO ADOLESCENTE

8.1.- Q^ualquer fato novo, alteração ou caso omisso no presente ajuste e no plano 
de trabalho deverá ser formalizado por meio de termo aditivo, que fará parte 
integrante deste instrumento.

E, por estarem certos e ajustados, assinam o presente Termo de Cooperação 
Técnica em 02 (duas) vias de igual teor e forma, na presença das testemunhas 
abaixo.

São Paulo,-Cj^ de de 2018.

^^RCÍO FERÍMAWDO ELIAS RO.SA
Secretário da Justiça e da Defesa da Cidadania 

respondendo pelo expediente da FCASA-SP

FRANCISCO CARLOS ALVES
Diretor Admi/vis^^tivo da FCASA-SP

CENTRO DE '^’RCrwíOÇAO ^OC.TAL HUNICIPAL-CEPROSOM 
MARTA AÜCÉMA DO-'S .SANTOS DAMASCENO 

Presidente

30SF: CáU-LOC pereira da silva
Diretor de Tecr.nicgia da .ToFormação da Fundação Centro de 

Atendimento Socioaducativo ao AdoSescente

.Assistente de Direcão-AMSE

TESTEMUNHAS-

3osé LuÈz Caruso 
RG NO 4..1.tl.998-a

Tânfa Maria Negrão Breviglier? 
RG r»o 8.909.249-1

Df'iRETORIA TÉCNICA - AMSE
Rija Fiorêncío de Abreu, 848 - 8" and.ar - Lu2 - São Paulo/SP - CEP O'! 030-001 

TCnfr.DE?: ''927-!-3068, 2927-9158, 2927-9071
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A... A
fundâção casa
CENTRO DF ATENDIMENTO 

SOCIOEDUCATIVO AO ADOLESCENTE

Processo1072/18
Rubrica FJs,

ANEXO I

PLANO DE TRABALHO

DIRETORÍA TÉCNICA - AMSE
Rij0 Fiorêncío de Abreu, 848 - 8° andar - Luz - São Paulo/SP - CEP 01030*00" 

Telefones; (11'. 2927-9068, 2927-9158, 2927-9071
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Processo
1072/13

Rubrica r!s.

FUNDAÇAO CASA I__________ ^----------------- f
CENTRO DE ATENDIMENTO 

SOCIOEDUCATIVO AO ADOLESCENTE

PLANO DE TRABALHO 

I - IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO

O objetivo a ser executado no Termo de Cooperação Técnica é a conjugação de 
esforços entre os partícipes, com o fim de promover o acesso ao Portai da 
Fundação CASA, afim, de fornecer informações para a melhor execução das 
medidas socioeducativas em meio aberto, sob responsabilidade dos municípios 
face ao processo de municipalização, além de manter atualizada a situação do 
adolescente junto ao referido portal.

IX - DA META A SER ATINGIDA

Viabilizar a todos os municípios o acesso ao portal desde que cumpram as 
exigências técnicas necessárias para tal fim.
Garantir o sigilo das informações utilizando-as apenas para contribuir com os 
atendimentos técnicos realizados, em conformidade com o Estatuto da Criança e 
do Adolescentes em seus artigos:

f Art 17 - O direito ao respeito consiste na inviolabilidade da integridade física, 
psíquica e morai da criança e do adolescente, abrangendo a preservação da 
imagem, da identidade, da autonomia, dos valores, idéias e crenças dos 
espaços e objetos pessoais.

m - DA COORDENAÇÃO

A coordenação da execução do presente plano de trabalho será exercida pelos 
representantes da Fundação CASA;

1. Assistente da AMSE Sr. Eric Santana
2, Diretor de Tecnologia de Informação Sr. José Carlos Pereira

IV - ETAPAS OU FASES DA EXECUÇÃO 

PRIMEIRA FASE

a- Definição conjunta do local de liberação de acesso no município, desde que já 
d’sponha de equipamentos e infra-estrutura adequados. Previsão de execução; 
Fornecimento de "range de IP" e máscara de rede. Previsão de execução; 
Definição de roteamento. Previsão de execução

b- Os acessos serão fornecidos apenas para profissionais efetivos do quadro 
^uncTnal dos municípios a base de um (01) acesso a cada quinhentos (500) 
adolescentes atendidos;
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Processo n®
1072/18

FUNDAÇAO CASA
CENTRO DE ATENDIMENTO 

SOCIOEDUCATIVO AO ADOLESCENTE

Rubrica Fis. NO

c- Equipamentos para acesso ao portal da Fundação CASA, a serem 
providenciados pelos municípios - configuração mínima e recomendada:

Configuração Mínima

«í processador Intel Dual-Core
® 2GB de memória
• HD 160 GB
0 Sistema Operacional Windows XP
o Internet Explorer 9

Con^rgur-ação Recomendada

0 Processador Intel ou AMD com 4 núcleos 
0 4GS de memória
® HD 320GB SATA 3
® Sistema Operacional Windows 7 Service Pack 1 ou superior 
'» Internet Explorer 11, Mozilia Firefox ou Google Chrome

Linkr, de Comunicação

o Links de acesso INTRAGOV
0 Estimativa é que o sistema Portal necessitará, em média, de 40 kbps reais 

por conexão ativa.

SEGUhJDA FASE

a- Defnição de perfis e níveis de acessibilidade;

b- Os municípios, pelos seus Secretários de Assistência Social, deverão registra»” 
3 solicitação de acesso (anexo II) em sistema on-íine que será disponibilizado 
oe'a Fundação CASA após a assinatura do Termo de Cooperação Técnica. 
Fica acordado automaticamente que qualquer alteração de usuários 
dev'damente cadastrados para utilização do Portai, deverá ser comunicado a 
Fundação CASA para emissão de novo login e senha seguindo o mesmio 
procedimento apresentado na inicial.

c- Definição de usuários, com cadastro, nomes, documentos de identidade, 
cargo e órgão de lotação/classificação; definição de perfil e acessibilidade, de 
acordo com o item "1"' e autorização expressa do responsável pele controle e 
fiscalização do presente Termo de Cooperação Técnica, nos termjos da 
•"láusula sexta;

d- Criação usuário, "login" e senha de acesso;

e- Treinamento dos usuários.
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FUNDAÇAO CASA
CENTRO DE ATENDIMENTO 

SOCIOEDUCATIVO AO ADOLESCENTE

Processo
1072/lS

Rubnca Fís.

COrJDIÇOES A SEREM OBSERVADAS NAS DUAS FASES

a- A implantação será feita gradativamente, conforme a definição de locais 
decidida entre os partícipes, desde que existam a Infraestrutura e 
equipamentos adequados;

b- A liberação de acesso, mediante o fornecimento de "login" e senha somente 
será feita após o treinamento/orientações para operacionalização dos 
sistemas;

c- Os locais de imolantação, comí a fixação de prioridades, serão combinados 
entre os partícipes, considerando-se sempre as condições técnicas 
necessárias, especificadas no Termo de Cooperação Técnica e plano de 
trabalho.

TERCEIRA FASE

Operacionalização do sistema com suporte técnico dos partícipes. Execução 
contínua e constante, condicionado à vigência do Termo de Cooperação 
Técnica, cláusula auarta.

V - DO INÍCIO E FIM DA EXECUÇÃO DO OBJETO

O início e fim da execução do objeto são os mesmos previstos no Termo de 
Cooperação Técnica, cláusula quarta.

VI -- DO TREINAMENTO

Fundação CASA - Este procedimento será totatmente coordenado peia 
-ur ('ação C^CA. c 5>erá realizado de forma não presenciai.

VII - DA DIVULGAÇÃO

è vedada a divulgação, para terceiros, das funcionalidades e do sistema dc 
r-crtcl c'a Fundação CASA, fato que poderá acarretar a rescisão do Termo de 
Cooperação Técnica e medidas administrativas cabíveis para o caso.

Vm DOS RECURSOS FINANCEIROS

No presente Te’^mo de Cooperação Técnica não há envolvimento de repasse 
de recursos financeiros entre os partícipes.

IX - ’■’RAZC DE VIGÊNCIA

Tste plano de trabalho está condicionado à vigência do Termo de Cooperação 
‘"écirca nos termos da cláusula quarta.
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xASA

FUNDAÇÃO CASA
CENTRO DE ATENDIMENTO 

SOCIOEDUCATIVO AO ADOLESCENTE

i Processo n®
i 1072/18
[■Rubrica

1
____  i
Pis. NO n

ANEXO li

FICHA DE SOLICITAÇÃO 

E CADASTRO OE ÜSÜÁRIO

DfRHTORIA TÉCNICA - AMSE
Rua Florènc'0 de Abreu. 848 - 8“ arwJar Luz •- Sâo Paulc-SP - CEP 01030-00; 

Telefones: (11) 2927-9068, 232.7-9158, 2927-9071
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'li
FUNDÂÇÀO CASA
CENTRO DE ATENDIMENTO 

SOCIOEDUCATIVO AO ADOLESCENTE

Processo n®
1072/18

Rubrica Fis. N®

ANEXO II

Ficha de solicitação e cadastro de usuários para o Portal da
Fundação CASA-SP

Cadastro

1. Município:.

2. Nome do Secretário de Assistência Social: c <_

O <rv c í Kv ^

Mijrnero de Adolescentes atendidos em medida.socioeducativa de Liberdade 
Assistida: (c:-£Lr 'òzJcj^^ljS) .________________

Número de Adolescentes atendidos em medida socioeducativa de Prestação 
de Serviços à Comunidade:

Usuário Indicado

Nome:.

Cargo;.
Órgão/Serviço de Lotação do Profissional: Cmxto i 

Número do docum.ento Identidade^RG): L ^ \ íio Q

Número do Registro junto a Instituição: j CÍN<xpo

Ujb^\>v<Lc> I
E-MAIL
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A A
FUNDAÇÃO CASA
CF.NTRO OE ATEIMDIMENTO 

SOCIOEDUCATIVO AO ADOLESCENTE

I Processo rí°
I 1072/18
Rubrica Fis.

DECLARAÇAO

Eu, Jc V TYCi-^AcLr) At -v.(rC? portador (a) do

R.G no ■ 1 0O - ^ declaro ter conhecimento que as informações do

Portal da Fundação CASA, o qual será acessado nesta municipalidade por meio do 

termo de Cooperação Técnica celebrado entre o CEPROSSOM e a Fundação 

Centro de Atendimento Socioeducativo ao Adolescente (Fundação CASA-SP), com 

a finalidade de contribuir com a execução das medidas socioeducativas em meio 

aberto, são sigilosas, conforme descrito na cláusula segunda do Termo de
Cooperaçcão Técnica Q S(o /201S. subscrita abaixo:

2,2.5.1. As informações referentes aos adolescentes são sigilosas e sua 

divulgação estará sujeita às penalidades cabíveis na forma da lei, sem prejuízo da 

responsabilidade civil por danos causados por sua divulgação indevida.

São Paulo,de 2018.

Wome; (Cc<j,o , 12.

Cam o:
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